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STAPHYLINIDAE (INSECTA: COLEOPTERA)

Thais dos Santos Vicente1

Nikolas Gioia Cípola2

Introdução

Staphylinidae é a segunda maior família de Coleoptera (CASARI; IDE, 2012), com cerca de 55.400 
espécies conhecidas mundialmente (GREBENNIKOV; NEWTON, 2009), distribuídas em 3.400 gêneros 
(NEWTON et al., 2005) e 33 subfamílias (BOUCHARD et al., 2011). Cerca de 8.000 espécies estão presentes 
na região neotropical (HERMAN, 2001), distribuídas em 20 subfamílias. No Brasil, há registro de 12 
subfamílias e 1.571 espécies de estafilinídeos (CASARI; IDE, 2012), agrupados em 203 gêneros (COSTA, 
1999).

Devido a sua ampla distribuição e abundância (DUNXIÃO et al., 1999) do solo ao dossel das florestas 
(CASARI; IDE, 2012), eles desempenham diferentes funções nos ambientes (VAZ-DE-MELO et al., 2009), 
tornando-se, assim, um grupo ecologicamente importante, principalmente da fauna edáfica (NEWTON, 
1990), pois contribuem no processo de decomposição da matéria orgânica e ciclagem dos nutrientes 
(SKALSKI; POSPIECH, 2006). Além disso, eles servem também de alimento para outros níveis tróficos 
superiores (SPEIGHT et al., 1999).

São besouros ativos que correm ou voam rapidamente (COSTA-LIMA, 1952), possuem 
comportamento geralmente solitário, entretanto algumas espécies podem ser subsociais (CASARI; 
IDE, 2012). São conhecidos popularmente de bicho-de-fogo, potó ou podó, devido às secreções ácidas e 
defensivas liberadas pelas glândulas pigidiais, localizadas no abdome (COSTA-LIMA, 1952; CASARI; IDE, 
2012), que podem causar lesões e dermatites em seres humanos (DIOGENES, 1994; GALLO et al., 2002). 
Contudo, além de serem insetos ecologicamente importantes, são predadores essenciais de invertebrados 
na agricultura (CASARI; IDE, 2012), portanto podem ser utilizados como bioindicadores (BOHAC, 1999; 
FIALHO et al., 2006).

Diagnose

Os estafilinídeos são besouros facilmente identificados pelo corpo longo e delgado, com élitros 
normalmente curtos, expondo 6 ou 7 tergitos abdominais (Figs. 1), entretanto alguns grupos possuem o 
élitro alongado (Figs. 18, 24-25) (GOMES, 2010; CASARI; IDE, 2012). As asas posteriores são desenvolvidas e 
membranosas (Figs. 5, 10 e 11, 21), o que permite que esses insetos se dispersem por longas distâncias; quando 
em repouso, essas asas ficam dobradas sobre os élitros. (KLIMASZEWSKI et al., 1996; TRIPLEHORN; 
JOHNSON, 2011).

1 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, CPEN. Avenida André Araújo, 2936, Aleixo, CEP 69011-970, Caixa Postal 478, Manaus-
AM, Brasil. E-mail: tsv.thais@gmail.com; nikolasgc@gmail.com. 
2 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, CPEN. Avenida André Araújo, 2936, Aleixo, CEP 69011-970, Caixa Postal 478, Manaus-
AM, Brasil. E-mail: tsv.thais@gmail.com; nikolasgc@gmail.com. 
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As antenas são filiformes ou moniliformes (GOMES, 2010), normalmente com 11 antenômeros, 
com ou sem clava apical (Figs. 3-5, 15-17), aparelho bucal do tipo mastigador e ocelos geralmente ausentes 
(CASARI; IDE, 2012). A fórmula tarsal pode ser 3-3-3 ou 5-5-5 (GOMES, 2010). Apresentam grande 
variedade de formas e tamanho, com espécies de 1 a 60 mm de comprimento (NEWTON et al., 2001). 

Morfologia

A cabeça desses insetos é prognata e normalmente bem visível em vista dorsal, embora em algumas 
espécies possa estar um pouco escondida (COSTA-LIMA, 1952). As antenas podem apresentar de nove a 11 
artículos, com ou sem formação de clava nos últimos artículos, e que estão inseridas na frente ou atrás da 
margem anterior dos olhos (Fig. 1) (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002; CASARI; IDE, 2012).

Os olhos geralmente estão presentes e estão situados na lateral da cabeça, com exceção de algumas 
espécies cavernícolas (COSTA-LIMA, 1952; PELLEGRINI et al., 2009). Os ocelos são encontrados apenas 
em Omaliinae, com um par, e em Proteininae com apenas um entre as margens posteriores dos olhos 
(COSTA-LIMA, 1952; NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002).  

O aparelho bucal é mastigador, com mandíbulas em formato e tamanhos variados, geralmente longas, 
delgadas, afiadas em forma falciforme e que se cruzam na frente da cabeça (Fig. 3, 10) (COSTA-LIMA, 
1952; TRIPLEHORN; JOHNSON, 2005; 2011). O segmento apical do palpo maxilar também apresenta 
formas variadas em algumas subfamílias e pode ser semilunar, triangular e apresentar textura esponjosa. O 
tamanho do palpo também varia de acordo com a subfamília, podendo ser maior, menor ou até mais largo 
que o segmento anterior (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002).

Algumas subfamílias apresentam um estreitamento logo atrás dos olhos formando um pescoço 
visível, enquanto que outras têm formatos variados de pronoto que podem ou não apresentar carenas 
(NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002). Seus élitros curtos, também chamados de braquielitros, ficam 
sobre suas asas membranosas bem desenvolvidas, mas geralmente são curtas (BORDONI; OROMI, 1998; 
CASARI; IDE, 2012), com exceção de espécies cavernícolas, que são ápteros ou têm suas asas atrofiadas 
(Fig. 1) (BORDONI; OROMI, 1998; PELLEGRINI et al., 2009).

Os segmentos abdominais podem ou não apresentar de um a dois escleritos laterais que separam 
os tergitos dos esternitos, e, quando não estão presentes, o abdome forma um anel sólido.  Nem sempre 
o abdome em Staphylinidae apresentará seis ou sete esternitos visíveis, algumas subfamílias, como 
Scaphidiinae, têm élitros que deixam apenas dois esternitos visíveis (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002).

As tíbias podem apresentar espinhos em Tachyporinae, e os tarsos geralmente são pentâmeros (Fig. 
1) na maioria das subfamílias, embora existam variações em sua fórmula tarsal (COSTA-LIMA, 1952). 
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Figura 1. Morfologia geral de Staphylinidae (Visão dorsal)

Biologia

São insetos holometábolos, podendo fazer diversas ecdises para completar o ciclo de desenvolvimento, 
que se inicia em ovo, passando para larva, pupa e adulto (GOMES, 2010; TRIPLEHORN; JOHNSON, 
2011; CASARI; IDE, 2012). A reprodução é de forma sexuada, e a grande maioria das espécies é ovípara 
(GOMES, 2010). Em alguns grupos (Aleocharinae), pode existir a ovoviviparidade e a hipermetamorfose 
larval (CASARI; IDE, 2012). 

Os ovos, no geral, são alongados e lisos, podendo ser depositados isoladamente ou em massa, no 
local onde vivem os adultos (GOMES, 2010). As larvas são do tipo campodeiformes, com cabeça prognata, 
urogonfos bem desenvolvidos e pernas torácicas longas (FUJIHARA et al., 2011; CASARI; IDE, 2012), com 
quatro segmentos e com ou sem uma única garra apical (GOMES, 2010). São ativas e geralmente predadoras 
de outros artrópodes e invertebrados do solo, mas algumas se alimentam de algas ou fungos, ou são até 
mesmo parasitas de pupas de Diptera. As larvas geralmente ocorrem nos mesmos habitats que os adultos 
(BOOTH et al., 1990), pois normalmente se alimentam dos mesmos recursos. Elas podem ser atacadas 
por ácaros, nematoides e parasitoides. As pupas são adécticas e quase sempre exaratas (ex. Staphylininae) 
(CASARI; IDE, 2012).

Embora o comportamento de estafilinídeos geralmente seja solitário, algumas espécies são subsociais, 
exercendo o comportamento de proteção parental dos ovos, que são depositados em uma câmara especial. 
Em outros casos, como por exemplo no gênero Bledius Leach, a fêmea faz proteção dos túneis e fornece 
algas como alimento (CASARI; IDE, 2012).
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A grande diversidade de Staphylinidae está associada à sua ampla diversidade ecológica, resultado da 
variedade de habitats, comportamento e hábitos alimentares (KLIMASZEWSKI et al., 1996; AL DHAFER, 
2003). O grande potencial reprodutivo e outras características desses insetos holometábolos fazem com que 
os estafilinídeos sejam um grupo evolutivamente bem-sucedido (NEWTON; THAYER, 2003).

Importância

A maioria das espécies de estafilinídeos é saprófaga, no entanto existem espécies predadoras, fitófagas, 
fungívoras, polinífagas (COSTA-LIMA, 1952; SPEIGHT et al., 1999; CASARI; IDE, 2012) e micetófagas 
(BRUNKE et al., 2011). Tanto na fase adulta como larval são encontrados em diversos habitats, alimentando-
se de muitos recursos encontrados na serapilheira, cascas de árvores caídas, entre fungos ou associados a 
material orgânico em decomposição (CASARI; IDE, 2012). Devido à preferência por ambientes úmidos, são 
encontrados próximos a rios, lagos e até na areia de praias oceânicas (CARON; RIBEIRO-COSTA, 2007; 
2008; CARON et al., 2008a; 2008b; CARON; KLIMASZESWKI, 2008). Algumas espécies são parasitas 
de aves e mamíferos e outras podem viver em comensalismo ou mutualismo com insetos sociais, como 
formigas e cupins (CHATZIMANOLIS et al., 2004; TRIPLEHORN; JOHNSON, 2011; CASARI; IDE, 2012).

Devido a essa grande capacidade de habitar diversos nichos ecológicos, tornam-se um grupo de 
grande importância ecológica, pois servem de alimento para níveis tróficos superiores (COSTA-LIMA, 
1952; SPEIGHT et al., 1999) e contribuem principalmente na decomposição da matéria orgânica (DIDHAM 
et al., 1996; NICHOLS et al., 2008) vegetal ou animal (ALMEIDA; MISE, 2009). 

Na cadeia alimentar, desempenham o papel de consumidores secundários, alimentando-se de 
diversos ácaros, vermes, insetos e outros consumidores de folhas. Podem se alimentar também de ovos de 
outros insetos ou até mesmo de larvas de moscas parasitas, encontradas em carcaças (OLIVEIRA-COSTA, 
2003; TRIPLEHORN; JOHNSON, 2005). Nessas carcaças, eles são encontrados em todos os estágios de 
decomposição, entretanto, no período enfisematoso, ocorre abundância de indivíduos adultos (BYRD; 
CASTNER, 2010). No geral, nesses tais processos de decomposição, esses besouros são encontrados de 12 
a 207 dias, e muitos gêneros deles podem estar envolvidos (GOMES, 2010). Por esse motivo, espécies que 
habitam excrementos e cadáveres são considerados de importância forense (ALMEIDA; MISE, 2009).

Algumas espécies do gênero Paederus Fabricius, para repelirem eventuais predadores, liberam 
substâncias vesicantes pelas glândulas pigidiais. Essas substâncias são de importância médica, pois, 
quando entram em contato com a pele humana, causam lesões seguidas de ulcerações (COSTA-LIMA, 
1952; CASARI; IDE, 2012). Quando esses besouros são espremidos acidentalmente, também podem causar 
lesões, pois essas secreções estão igualmente presentes na hemolinfa do inseto (HOGUE, 1993).

Algumas espécies podem ser utilizadas no controle de pragas (MOTTA-MIRANDA et al., 2005), pois, 
tanto em fase larval como na adulta, são ótimos predadores na agriculta (CASARI; IDE, 2012), alimentando 
de ovos e larvas de dípteros da família Anthomyiidae (ALFORD, 1999). 

Os estafilinídeos, portanto, são importantes para os ecossistemas terrestres (NEWTON; THAYER, 
2003), principalmente quando estão associados ao solo, como nas florestas e agriculturas, onde podem ser 
utilizados como bioindicadores das propriedades do solo (DUNXIÃO et al., 1999) e de ações antrópicas 
nesses ambientes (BOHAC, 1999; FIALHO et al., 2006). Nas últimas décadas, estudos com esse grupo 
têm aumentado, devido ao potencial na variedade taxonômica, ecológica e biogeográfica (NEWTON; 
THAYER, 2003).
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Metodologia

No estudo, foram estabelecidos cinco pontos para as amostragens, sendo dois deles localizados na 
borda do parque (P1 e P2), um próximo ao um córrego (P3) e dois em áreas de mata secundária (P4 e 
P5). As amostragens dos estafilinídeos ocorreram por meio de armadilhas pitfall e da coleta em 1 m2 da 
serapilheira (Veja capítulo 6: Collembola).

Resultados

No Parque foram capturados 6.243 indivíduos de Staphylinidae associados ao solo, distribuídos 
em 12 subfamílias e 79 morfoespécies. Staphylininae (Figs 21-23) foi a subfamília mais diversa, com 22 
morfoespécies, seguido de Paederinae (Figs. 12-14) e Pselaphinae (Figs. 15-17) com 16 morfospécies em 
cada (Tab. 1). 

Os gêneros identificados foram Aleochara Gravenhorst (Fig. 3) (Aleocharinae), Edaphus Motschulsky 
(Fig. 5) (Euaesthetinae), Eleusis Laporte (Fig. 9), Thoracophurus Motschulsky (Fig.6) (Osoriinae), Stenus 
Latreille (Fig. 26) (Steninae), Coproporus Kraatz (Fig.19) (Tachyporinae) e Scaphisoma Leach (Fig. 18) 
(Scaphidiinae).

As identificações específicas ainda estão sendo efetuadas pelo taxônomo, portanto, a seguir, serão 
apresentados apenas as subfamílias e alguns gêneros registrados. Para maiores informações sobre a 
morfologia e diagnóstico dos grupos, recomenda-se a leitura de Navarrete-Heredia et al. (2002).

Tabela 1. Lista de espécies de Staphylinidae registradas no Parque Estadual Mata São Francisco, Paraná, 
Brasil

Táxon
Aleocharinae Pselaphinae sp.8

Aleocharinae sp.1 Pselaphinae sp.9
Aleocharinae sp.2 Pselaphinae sp.10
Aleocharinae sp.3 Pselaphinae sp.11
Aleocharinae sp.4 Pselaphinae sp.12
Aleocharinae sp.5 Pselaphinae sp.13
Aleocharinae sp.6 Pselaphinae sp.14
Aleocharinae sp.7 Pselaphinae sp.15

Euaesthetinae Pselaphinae sp.16
Edaphus sp. Motschulsky Scaphidiinae

Osoriinae Scaphisoma sp. Leach
Eleusis sp. Laporte Scydmaeninae

Thoracophurus sp. Motschulsky Scydmaeninae sp.1
Osoriinae sp.2 Scydmaeninae sp.2
Osoriinae sp.3 Scydmaeninae sp.3

Oxytelinae Staphylininae
Oxytelinae sp.1 Staphylininae sp.1
Oxytelinae sp.2 Staphylininae sp.2

Paederinae Staphylininae sp.3
Paederinae sp.1 Staphylininae sp.4
Paederinae sp.2 Staphylininae sp.5
Paederinae sp.3 Staphylininae sp.6
Paederinae sp.4 Staphylininae sp.7
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Paederinae sp.5 Staphylininae sp.8
Paederinae sp.6 Staphylininae sp.9
Paederinae sp.7 Staphylininae sp.10
Paederinae sp.8 Staphylininae sp.11
Paederinae sp.9 Staphylininae sp.12
Paederinae sp.10 Staphylininae sp.13
Paederinae sp.11 Staphylininae sp.14
Paederinae sp.12 Staphylininae sp.15
Paederinae sp.13 Staphylininae sp.16
Paederinae sp.14 Staphylininae sp.17
Paederinae sp.15 Staphylininae sp.18
Paederinae sp.16 Staphylininae sp.19

Piestinae Staphylininae sp.20
Piestinae sp.1 Staphylininae sp.21
Pselaphinae Staphylininae sp.22

Pselaphinae sp.1 Steninae
Pselaphinae sp.2 Stenus sp. Latreille
Pselaphinae sp.3 Tachyporinae
Pselaphinae sp.4 Coproporus sp. Kraatz
Pselaphinae sp.5 Tachyporinae sp.2
Pselaphinae sp.6 Tachyporinae sp.3
Pselaphinae sp.7  

Aleocharinae Fleming, 1821 – No parque, foram registradas sete espécies dessa subfamília; esses 
indivíduos podem ser reconhecidos por possuírem as antenas inseridas atrás de uma linha imaginária 
(Figs. 2 e 3), sobre as margens anteriores dos olhos (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002). Aleocharinae 
possui mais de 12.000 espécies distribuídas amplamente (THAYER, 2005) com mais de 1.000 gêneros e 52 
tribos (ASHE; NEWTON, 1993) presentes em diversos microhabitats, principalmente relacionados ao solo, 
serapilheira, excrementos, material vegetal e animal em decomposição, ninhos de aves e mamíferos em 
busca de alimento. (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002). 

O gênero Aleochara Gravenhorst (Fig. 2) tem cerca de 440 espécies conhecidas, das quais pelo menos 
81 foram registradas na região neotropical (CARON, 2008b). Por apresentar hábito ectoparasitoide no 
período larval e predador ativo quando adulto (JONASSON, 1994), o gênero Aleochara (± 6,5 mm) se torna 
um bom instrumento para controle biológico (JONES, 1967; BROMAND, 1980; WRIGHT et al., 1989; 
JONASSON, 1990) e para estudos forenses (SOUZA; LINHARES, 1997; TABOR et al., 2005; MISE et al., 
2007).

A grande quantidade de espécies dessa subfamília que vivem em comensalismo, mutualismo ou 
simbiose com formigas ou cupins supera o número de representantes de outros insetos que compartilham 
do mesmo hábito, isso os torna um grupo de grande interesse biológico (COSTA-LIMA, 1952).
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Figura 2.  Aleochara sp. (Aleocharinae) Figura 3. Aleocharinae sp.5

Euaesthetinae Thomson, 1859 – Foi registrada no parque apenas uma espécie do gênero Edaphus 
Motschulsky (Fig. 4), com sete indivíduos apenas (± 1.2 mm). Eles são reconhecidos por seus olhos globulares 
que ficam na porção lateral posterior da cabeça, antenas com uma clava diferenciada nos últimos artículos, 
mandíbulas finas sem dentes e último segmento do palpo maxilar dilatado (BRUNKE et al., 2011). 

Mundialmente, são conhecidos 26 gêneros e 724 espécies dessa subfamília (GAMARRA; 
OUTERELO, 2009), sendo que 400 espécies são de Edaphus, principalmente na região neotropical, que tem 
a maior concentração (PUTHZ, 2006). Medem de 1 a 2,3 milímetros de comprimento, são predadores de 
pequenos invertebrados (BRUNKE et al., 2011) e apresentam hábitos edáficos nas florestas úmidas, sendo 
encontrados na serapilheira, folhas e troncos de árvores em decomposição (PUTHZ, 1974). 

Osoriinae Erichson, 1839 – No estudo, foram registrados quatro espécies e dois gêneros 
(Thoracophurus Motschulsky e Eleusis Laporte) dessa subfamília, e esses podem ser distinguidos pelo corpo 
com formato cilíndrico, com tergitos e esternitos fundidos (Figs. 5-8), não apresentando escleritos laterais 
no abdome (BRUNKE et al., 2011). A maioria das espécies é pequena e geralmente marrom ou preta com 
antenas inseridas nas margens laterais da cabeça (IRMLER, 2005).

Essa subfamília é representada por 33 gêneros com 694 espécies conhecidas mundialmente e 
23 gêneros com 248 espécies na região neotropical (IRMLER, 2005). São amplamente distribuídos nos 
trópicos, entretanto algumas espécies são nativas das áreas mais quentes dos Estados Unidos e de outras 
zonas temperadas (MOORE; LEGNER, 1974).

O gênero Eleusis (± 1.4 mm) contém cerca de 200 espécies descritas em todo o mundo, entretanto no 
Brasil apenas oito são conhecidas (HERMAN, 2001). Thoracophurus (1.8-2.0 mm) tem a maior riqueza na 
região neotropical, com 36 espécies descritas, do total de 45 conhecidas no mundo. Resultados corroboram 
com Irmler (2010), que afirma que extratores de serapilheira são ótimos métodos para obtenção de 
Thoracophurus, entretanto alguns espécimes também ocorreram nas armadilhas pitfalls.

São saprófagos ou micrófagos, normalmente encontrados em serapilheira, fungos, ninhos de 
formigas e madeira em decomposição. Há registros de ocorrência em sepulturas humanas em terreno 
arenoso (BRUNKE et al., 2011) e em areia da margem de rios (MOORE; LEGNER, 1974). Espécies de 
Thoracophurus estão intimamente relacionadas com termites (IRMLER, 2010).

Oxytelinae Fleming, 1821 – Duas espécies dessa subfamília foram registradas neste estudo (Fig. 9). 
Mundialmente são conhecidas cerca 2000 espécies (HERMAN, 2001) de Oxytelinae, e esses geralmente são 
reconhecidos pela presença de sete esternitos bem desenvolvidos em seu abdome (BRUNKE et al., 2011), 
antenas inseridas à frente dos olhos e mandíbulas em formato falciforme com dentes (Fig. 9).
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Besouros dessa subfamília são predadores, saprófagos, algívoros e até podem se alimentar de 
diatomáceas (GANDARA-MARTINS et al., 2010). Eles são encontrados em excrementos, fungos em 
decomposição, carcaças, folhiço, entre outros (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002).

Espécies do gênero Bledius (0,50-7,0mm) vivem em terrenos arenosos próximos a rios, lagos e oceanos 
(HERMAN, 1986). A presença de larvas e adultos desse gênero pode ser detectada pelas marcas das galerias 
que fazem no sedimento (HERMAN, 2001).

Armadilhas com atrativo são eficientes para coletar Oxytelinae, assim como iluminação UV e a 
peneiração de serapilheira e folhiços em áreas alagadas (BRUNKE et al., 2011). As duas espécies obtidas no 
estudo ocorreram tanto nas armadilhas pitfall quanto no peneiramento da serapilheira, entretanto uma das 
espécies só ocorreu com o peneiramento.

Figura 4. Edaphus sp. (Euaesthetinae) Figura 5. Thoracophurus sp. (Osoriinae)

Figura 6. Osoriinae sp.2 Figura 7. Osoriinae sp.3
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Figura 8. Eleusis sp. (Osoriinae) Figura 9. Oxytelinae sp.1

Piestinae Erichson, 1839 – Piestinae tem mundialmente 107 espécies conhecidas, alocadas em 8 
gêneros (HERMAN, 2001). Neste estudo, foram registradas duas espécies (Fig. 10) capturadas em armadilhas 
de queda. São espécies predominantemente detritívoras (SCHEERPELTZ, 1952; THAYER, 2005), que se 
alimentam não só da matéria orgânica do tronco e cascas de árvores onde habitam, mas também de fungos 
presentes nesses locais (CROWSON; ELLIS, 1969).

Os representantes dessa subfamília apresentam tamanho variado, entre 2,5 a 17 mm (SCHEERPELTZ, 
1952; THAYER, 2005), procoxas pequenas e globulares, protíbias com espinhos grossos e uma projeção na 
frente dos olhos, nos machos (BRUNKE et al., 2011).

Paederinae Fleming, 1821 – Essa subfamília tem 5.962 espécies e 225 gêneros registrados 
mundialmente (HERMAN, 2001). No Parque, foram registradas 16 espécies, a maioria capturada por 
meio do peneiramento da serapilheira (Figs. 11-13). Esses besouros medem entre 9 e 15 mm, geralmente 
são de cores escuras, com cabeça prognata, pescoço bem definido, abdome achatado dorsoventralmente 
(GUILLEN, 1991; BRUNKE et al., 2011), segmento apical do palpo maxilar mais curto que o segmento 
anterior, o qual é achatado e alargado (BRUNKE et al., 2011). 

Habitam normalmente campos de cultivo, serapilheira e folhiço (GUILLEN, 1991; BRUNKE et al., 
2011). Eles são ativos e fogem rapidamente com seus voos curtos; são mastigadores que se alimentam de 
outros pequenos artrópodes, como pulgões, que vivem nas plantas (GUILLEN, 1986).

Paederinae tem grande importância médica, principalmente na região dos trópicos, pois besouros 
do gênero Paederus (9-15 mm) são causadores de dermatites. São conhecidas cerca de 622 espécies desse 
gênero distribuídas mundialmente nas regiões tropicais e temperadas (FRANK, 1988). Cerca de 4% dessas 
espécies são reconhecidas como causadoras de dermatite linear (FRANK; KANAMITSU, 1987).

No Brasil, besouros Paederus são conhecidos como potós (COSTA-LIMA, 1952) e causam lesões 
na pele humana quando liberam uma toxina denominada pederina, uma amida de grande ação cáustica 
e vesicante (SILVA, 1912), presente não só na secreção exalada pelas glândulas pigidiais (COSTA-LIMA, 
1952) como também na hemolinfa do animal, o qual entra em contato com a pele quando ele é esmagado 
(ALBUQUERQUE et al., 2008).
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Figura 10. Piestinae sp.2 Figura 11. Paederinae sp.1

Figura 12. Paederinae sp.4 Figura 13. Paederinae sp.8

Pselaphinae Latreille, 1802 – Com cerca de 9.000 espécies agrupadas em mais de 1.200 gêneros, 
essa subfamília é muito diversificada e distribuída globalmente (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002). No 
estudo, foram registradas 16 espécies (Figs. 14-16), com maior número de representantes capturados no 
peneiramento da serapilheira.

Diferenciam-se dos demais estafilinídeos pela forma compacta e reduzida do corpo, com tamanho 
variado de 0,5 até 5,5 mm (geralmente 1,5 mm), cabeça e pronoto mais estreitos que os élitros, fórmula 
tarsal 3-3-3, palpos maxilares com quatro palpômeros, com a porção apical em formato cônico ou de seta, 
e abdome com três ou quatro tergitos visíveis, com um par de paratergitos ou lateroescleritos, que podem 
ser fundidos com os tergitos ou esternitos. As antenas estão inseridas abaixo de projeções frontais da 
cabeça, geralmente com 11 artículos, embora alguns gêneros apresentem três, nove ou 10 artículos, com a 
formação de uma clava apical, com exceção de Faronitae, que é desprovido de clava antenal (NAVARRETE-
HEREDIA et al., 2002).

Esses besouros habitam locais úmidos, serapilheira e microhabitats florestais (BRUNKE et al., 
2011), sendo encontrados também em ninhos de cupins e formigas (AKRE; HILL, 1973). São predadores, 
podendo alimentar-se das larvas presentes nos ninhos que habitam e também de pequenos artrópodes, 
como colêmbolas e ácaros (AKRE; HILL,1973; BRUNKE et al., 2011).

Scaphidiinae Latreille, 1807 – Por muito tempo, Scaphidiinae foi considerada uma família separada, 
a Scaphididae, mas análises de estruturas larvais, genitálias e outros caracteres, foram removidos para 
Staphylinidae (NEWTON et al., 2001).
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São conhecidas 1414 espécies, agrupadas em 45 gêneros e quatro tribos: Scaphiini Scaphidiini, 
Cypariini e Scaphisomatini (LÖBL, 1997). Apenas uma espécie foi registrada (Scaphisoma sp.) neste estudo 
(Fig. 17), com maior registro na serapilheira. Esse gênero é altamente diverso, com mais de 600 espécies 
descritas no mundo (FIERROS-LÓPEZ, 2006).  

Diferentemente da maioria dos estafilinídeos, Scaphidiinae apresenta élitros que cobrem quase todo 
o abdome, deixando pelo menos um segmento abdominal exposto. O corpo tem formato cônico, alongado 
e convexo, com cutículas normalmente lisas, podendo apresentar linhas de pontuações profundas no 
élitro ou pronoto (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002). A cabeça é pequena, parcialmente escondida 
dorsalmente, sem pescoço, com inserção das antenas entre os olhos e com as peças bucais voltadas para 
baixo. As pernas são alongadas e finas com fórmula tarsal 5-5-5 (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002).

Tanto em fase larval como na adulta, Scaphidiinae é um dos principais grupos que apresentam 
hábitos alimentares micófagos (NEWTON, 1984). Scaphisoma Leach (0,35-2,70 mm) se alimenta de 
diversos tipos de fungos Agaricales, Aphyllophorales, Polyporales e Tremellales (FIERROS-LÓPEZ, 2006). 
São encontrados geralmente na serapilheira, sob a casca e em substratos com crescimento de micélio (LOBL; 
LESCHEN, 2003; BRUNKE et al., 2011).

Scydmaeninae Leach, 1815 – A subfamília Scydmaeninae foi incluída na família Staphylinidae há 
pouco tempo; anteriormente formava uma família à parte, Scydmaenidae, (GREBENNIKOV; NEWTON, 
2009).  No parque, foram registradas três espécies (Figs. 24 e 25), com maior número de indivíduos na 
serapilheira.

São besouros pequenos (Figs. 18-19), com aproximadamente 2,5 mm, e muito parecidos com 
Pselaphinae e Omaliinae, mas se diferenciam por terem élitros cobrindo todo o abdome e pela ausência 
de ocelos. São amplamente distribuídos e podem ser encontrados na serapilheira, troncos apodrecidos, em 
musgos e debaixo de pedras (BRUNKE et al., 2011). Algumas espécies vivem em colônias de formigas, mas 
predam outros artrópodes, geralmente ácaros, em vez das próprias formigas (O’KEEFE, 2000).

Figura 14. Pselaphinae sp.4 Figura 15. Pselaphinae sp.11
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Figura 16. Pselaphinae sp.16 Figura 17. Scaphisoma sp. (Scaphidiinae)

Figura 18. Scydmaeninae sp.1 Figura 19. Scydmaeninae sp.2

Staphylininae Latreille, 1802 – Staphylininae (7-15 mm) é uma das subfamílias mais importantes 
de Staphylinidae, sendo a segunda maior, com 7000 espécies distribuídas em 300 gêneros, (NAVARRETE-
HEREDIA et al., 2002) sete tribos e nove subtribos mundialmente conhecidos (BOUCHARD et al., 2011). 

Foram registradas 23 espécies neste estudo (Figs. 20-22). Diferentemente das demais subfamílias 
obtidas, a grande maioria foi obtida em armadilhas pitfall.

Alguns grupos dessa subfamília ocorrem principalmente na região neotropical, típico de florestas 
tropicais deciduais e de mata secundária, como no presente estudo. No geral, as espécies são encontradas 
associadas a detritos, fezes humanas e de outros animais, musgos, fungos em decomposição e carniças 
(RODRÍGUEZ et al., 2012).

A morfologia desse grupo é muito variada, mas no geral são caracterizados por possuir os seguintes 
caracteres: corpo tipicamente alongado, abdome com 6 esternitos visíveis com suturas laterais presentes, 
antenas inseridas adiante da margem anterior dos olhos e com 11 segmentos, sendo os dois primeiros 
não alongados, pescoço visivelmente presente, procoxa grande e alongada, semelhante ao fêmur, lobos do 
metasterno e ocelos ausentes (BRUNKE et al., 2011). Para maiores informações, recomenda-se consultar 
Navarrete-Heredia et al. (2002), Brunke et al. (2011) e Rodríguez et al. (2012).

Steninae McLeay, 1825 – Essa subfamília (±1,5 mm) é reconhecida facilmente por seus olhos grandes 
e globulares, formato cilíndrico do pronoto e antenas inseridas entre os olhos (BRUNKE et al., 2011). Neste 
estudo, foi coletada apenas 1 espécie, Stenus sp. (Fig. 23), com maior número de indivíduos coletados na 
serapilheira.
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São encontrados em diversos habitats, de preferência os locais úmidos, sobre plantas aquáticas, 
cascas de árvores, detritos, pântanos e margens de rios e córregos (BRUNKE et al., 2011). Nesses ambientes, 
algumas espécies fogem utilizando a propulsão promovida pela liberação da secreção das glândulas pigidiais 
(STEVENS; DEKIMPE, 1993) ou então utilizam as ondulações laterais do abdome para nadar lentamente 
(BRUNKE et al., 2011).

Esses insetos são predadores de pequenos artrópodes, como os colêmbolos, utilizando, para caçar, 
as mandíbulas ou o lábio modificado, o qual possui uma porção terminal adesiva, que facilita a captura 
(BETZ, 1998).  

Tachyporinae McLeay, 1825 – Existem 1.500 espécies dessa subfamília agrupadas em 39 gêneros 
mundialmente conhecidos. (HERMAN, 2001) No Parque, foram coletadas 4 espécies dessa subfamília, 
grande parte obtida na serapilheira. 

Tachyporinae (5-15 mm) (Figs. 24-25) é reconhecido pelo corpo em formato fusiforme, cabeça 
voltada para parte dorsal do corpo, ausência de pescoço, antenas com 11 artículos inseridas em frente aos 
olhos, élitros com carena ou quilha epipleural, procoxa grande e alongada semelhante ao profêmur, tíbias 
geralmente espinhosas e 6 esternitos visíveis no abdome (NAVARRETE-HEREDIA et al., 2002; BRUNKE 
et al., 2011).

Besouros dessa subfamília são exclusivamente predadores ou micófagos (BRUNKE et al., 2011), 
encontrados em diversos ambientes, como serapilheira, matéria orgânica em decomposição, sob pedras, 
casca de árvores e detritos de inundação. Há relatos de espécies encontradas nas margens de riachos, lagos, 
lagoas, pântanos, áreas de cachoeiras e também em culturas agrícolas (BRUNKE et al., 2011). 

Figura 20. Staphylininae sp.2 Figura 21. Staphylininae sp.4
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Figura 22. Staphylininae sp.16 Figura 23. Stenus sp.

Figura 24. Coproporus sp. Figura 25. Tachyporinae sp.2
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